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CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 1h de Março de 1854. 
(presIDENCIA -DO “san. SILVA SANCHES.) 


A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 62 snrs. deputados. 

Foi lida e approvada a acta “da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino 

O snr. Sousa Pinto Bastos, mandou 
para a mesa uma representação da camara 
municipal de Oliveira de Azemeis no dis- 
tricto de Aveiro, pedindo que se proceda 
com brevidade á reconstrução e melhora- 
mento da estrada de Coimbra ao Porto, 
preferindo-se quanto possivel seja a sua 
antiga directriz. Que para fundamentar 
esto seu justo pedida “apresenta aquella 
municipalidade algumas considerações ju- 
diciosas, que esperava que a camara ava- 
liasse deridaméno em occasião oportuna, 
resolvendo esta questão com verdadeiro co- 
nhecimento de causa e tendo unicamente 
em vista o bem gerál, as. conveniencias 
publicas, e tambem a maior. economia do 
thesouro. - beats ip bia 


que já tinha oficiado ao ministro da fa- 
zenda a este respeito emittindo a opinião 
de que por lei pertence o producto dos 


lastros ao intendente da marinha; e não 
estava habilitado para dizer agora quaes os 
inconvenientes que o seu collega tem tido 
para dar as suas ordens neste sentido ; 
mas era de esperár que fossem dadas na 
conformidade da lei principalmente atten- 
dendo aos grandes serviços que o inten- 
dente da marinha da cidade do Porto alli 
tem prestado:, principalmente por occasião 
das cheias. é á 

O snr. Cunha Sotto Maior, pediu ser 
inscripto para quando, estiver; presente o 
snr. ministro da fazenda, para. pedir in- 
formações sobre.o estado em que está este 
negocio. ; 1 
O snr. ;Bordallo, . mandou para a mesa 
uma representação..de 290 e tantos babi- 
tantes da villa do Peso : da: Regoa;, indi- 
cando alguns meios para se construir um 
caes naquella vila. ; 

O snr. Pinto de Almeida mandou para 
a mesa uma. nota de interpelleção ao snr. 
ministro da guerra sobre o estado dos pa- 
gamentos aos officiaes em disponibilidade; 
renovou alguns. requerimentos feitos anteri- 
ormente , pedindo esclarecimentos ao gover- 
no , Os quaes ainda, não foram remettidos; 
pedia «que com o parecer da commissão de 
egislação sobre as propostas quo se offere- 
ceram na discussão do. projecto sobre a re- 
forma do processo civil, se mandassem 
tambem imprimir as propostas que a. elle 
ofereceu , para serem discutidas na 
occasião em que. se discutir o parecer da 
commissão , & por ultimo pediu que a com- 
missão de legislação désse 9 seu parecer 
sobre um “projecto seu” que “lhe foi remet- 
tido, e que tem por fim estabelecer que 
os lugares de taballiães só possam ser pro- 
vidos em' bachareis formados. * 

O snr. MINISTRO DO REINO leu e man- 
dou para a mesa duas propostas de lei, 
de que ámanhã se dará conta, quando ti- 
vcrem segunda leitura. 


e | t9 commum a quaesquer bens, serão obri- 
dos a provar que esses bens não forani 
0) 


1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 
105. 

Progrediu a discussão do adiamento , 
proposto hontem pelo snr. Santos Montei- 
ro, para que o projecto volte á commis- 
são com todas as propostas que se tem of- 
ferecido; e depois de um longo debate , 
foi rejeitado o adiamento. 

Começando a fallar a favor do art. 1.º 
o sur. Cnnha Pessoa, como tivesse dado a 
hora para se entrar na 2.º parte da ordem 
do dia, ficou coma palavra reservada pa- 
ra a seguinte sessão. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto mn 

82, sobre morgados. 
O snr. presidente disse , que continu- 
a discussão sobre o art. 3.º 
O snr. Nogueira Soares (sobre a ordem), 
mandou para a mesa o seguinte artigo ad- 
dicional. 


o 


ava 


n 
4.º 


p 
desta lei. 


$ 2.º Fica tambem subsistindo a'ae- 
ção “de abolição de vinculo nos termos do 
decreto de 4 de Março de 1832 reforma- 
do e fmpliado por esta lei. 

Foi admittido, e ficou tambem em dis- 
cussão. 
“O snr. Silvestre Ribeiro, disse que não 
cumprindo agora avaliar se convem abolir 
vinculos pequenos, deixando continuar os 
grandes, visto que a camara resolveu já 
que só fossem abolidos os que não exce- 
derem a certo rendimento, ao menos que- 
ria que se facultasse quanto possivel a'abo- 
lição destes, e neste sentido votaria por 
todas as propostas que se encaminhassem 
para este fim. á 

O-snr. Pinheiro Osorio, emittiu a opi- 
nião de que era muito mais conveniente 
terem-se abolido todos-os vinculos, porque 
era esse o unico meio de libertar a terra; 
porém. visto que se não seguiu este pri 
cipio, desejava que neste artigo se facili- 
tasse quanto fosse póssivel a abolição dos 
vinculos, conforme esta lei, e não podia 
approvar o artigo como estava, por isso 
que elle põe alguns obstaculos á desvincu- 
lação. 

Os snrs: Gomes, Souza Cabral, Hen- 
riques Secco, Forjaz, barão das Lages, e 
Antonio Feio, mandaram para à mesa emen- 
das, additamentos e substituições, que sen- 
do admittidas ficaram todas em discussão 
com o artigo. 

O snr. Cunha Sotto Maior, fez largas 
considerações a favor do artigo 

O snr. Nogueira Soares, tambem sus- 
tentou o art. fazendo comtudo sentir a ne- 
cessidade de se lhe fazerem algumas alte- 
rações. 

* O smr. presidente dando para ordem 
do dia de ámianhã, depois da' leitura do 
expediente a discussão do parecer n.º 20, 
sobre a eleição de um deputado por Solor 
o Timor ; depois a segunda leitura de pro- 
jectos de lei, seguindo-se a leitura do pa- 
receres; e se houvesse tempo divídir-so- 
hia a camara cm commissões ; e para sex- 
ta-feira a ordem do dia seria a continua- 
ção da que vinha para hoje, e na ultima 
hora interpellações, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Recezenos pelo correio d'hontem jor- 
naes vindos pelo «Great Western» do Rio 
de Janeiro, Pernambuco e Bahia, dos quaes 
não damos os competentes extractos , em 
consequencia da nossa folha das segundas 
feiras não o permittir, o quo faremos 
ámanhã. 

O dito barco conduziu do Rio de Ja- 
neiro para kisboa os seguintes passagei- 
ros: 

José Joaquim de Sousa e 1 sobrinha 
do 9 annos, Bernardo Dias Lima e sua mu- 
lher, João Teixeira d'Aranjo, sua mulher e 
4 filho de 9 annos, Charles Scolter, José 
Marques Taveira e suá mulher, Luiz Ber- 
nardino de Magalhães, José Pereira dos 
“Santos e 1 creado, Antonio Maria do Ama- 
ral e 1 crcado, Feliciano Goncalves Negrei- 
ros, Miguel Rodrigues da Cunha, Joho dos 
Santos Lima, Frederico José da Costa Pi- 
gueiredo, Domingos Valentim da Costa Ma- 
galhães e 14 sobrinho de 11 annos, José 
Munoel de Castro Santos, James Christio o 
1 creada do visconde de Santo Amaro. 

De Pernambuco e Bahia: F. D. Truer- 
herd, D, Carlota Machado de Miranda, 
Guimarães, Almeida. 


O varor brazileiro Tapajoz sabido des- 
te porto, chegou á ilha da Madoira em 70 
horas, e no mesmo dia seguiu viagem para 
o Pará. 


O prigur portuguez «Mentor» sahiu do 
Rio de Janeiro com destino a Vianna do 
Castello no dia 11 de Fevereiro. Conduz 
para aquella cidade os seguintes passagei- 


Manoel Francisco Golçalves Ramos e 
sua mulher, José Manoel do Sequeira Lima, 
Luiz Antonio da Cunha Ayres, José Pran- 
cisco Vianna, Fernando Alves, José Pinto 
Queiroz, Joaquim José Fernandes, Aniceto 
Luiz Brandão, e Maria José. 


Host ás2 hora da tarde sahio para Lis- 
boa o vapor Duque do Porto, conduzindo 
252 passageiros entre elles os seguintes : 

Francisco Pereira Rego, Eduardo Bra- 
ga, Francisco Josó de Mattos, João Fer- 
reira, Braz Leão Quartin, José Augusto 
Correa, João Francisco Xavier e Vascon- 
cellos, Pedro Rodrigues Vieira, Antonio 
José Soares Gonçalves é senhora, Henri- 
que Haston. 


Por edital do conselho de saude: pu- 
blica do reino de 15 do corrente mez fei 
considerado suspeito, a contar de 12 de 
Fevereiro ultimo, o porto de «Athenas» , 
e limpos desde a mesma data os demais 
portos da «Grecia». 


Nas semanas findas em 20 e 27 de Ja- 
neiro ultimo trabalharam diariamente nas 
differentes estradas do reino 13:988 opera- 
rios. 


NA noute de sabbado para domingo 
tentaram os ladrões entrar em casa de um 


ourives na rua das Flores, mas não o conse- 


guiram por que foram presentidos 
te da casa, que começando a gr 
pôz em fugida. 


Hoxtex houve assemblea geral dos ac- 
cionistas do R. theatro de S. João para 
discutirem algumas propostas feitas na se: 
são antecedente e elegerem ontra adminis- 
tr , porisso que a ultimamente eleita 
ão quiz aceitar. As propostas foram re- 
jeitadas e tudo ficou como va. Não se 
fez a eleição da nova administração , e foi 
nomeada uma commissão composta dos snrs. 
visconde de Azevedo, barão de Massarel- 
los e Malheiro para irem pedir aos admi- 
nistradores que não tinham aceitado , para 
que não persistam na resolução, que ha- 
viam tomado. 


No sabbado foi pela primeira vez à 
scena no theatro de S. João pela actual 
companhia Iyrica a Norua de Bellini. Esta 
musica, sempre nova e destinada a não 
deixar perecer a memoria do genio subli- 
me 6 sentimental daquelle maestro, já ó 
muito conhecida do nosso publico para que 
agora fallomos della; — limitar-nos-hemos 
pois ao seu desempenho. Coubo ú snr.* 
Ponti a parte da protogonista, que foi de- 
sempenhada de mudo, que não esperava- 
mos. Já aqui tinhamos ouvido cantar a 
Nona pela celebre cantora Rossi Caccia , 
e parecia nada haver mais a desejar, com 
tudo agora vimos reunidas na snr.º Ponti 
duas qualidades em subido grau — a de 
insigne cantora e a de excelente actriz, — 
que aquella não possuia, o que nos veio 
mostrar os recursos, que so podem tirar 
daquella parte, quando estas duas quali- 
dades so acham reunidas na mesma pes- 
soa em grau tão eminente. So a snr.* 
Ponti não pôdo igualar Rossi Caceia na 
parte cantante, por isso que a sua voz se 
não prestava facilmente a esta musica, 
como a daquella cantora , deixou-a muito 
áquem na parto dramatica e na maneira 
porque comprehendeu o papel, que desem- 
penhara. Houve situações em que a snr.? 
Ponti arrancou froneticos applausos dos 
dilettanti , que não podiam por mais tem- 
po conter as impressões, que rocebiam , 
victoriando algumas vezes a cantora e actriz, 
aihes mesmo de lerminar o canto. À ca- 
vatina — Casta-Diva — foi magistralmente 
desempenhada , mas o andanto não pôde 
produzir todo o seu effeito, porque os có- 
ros pareciam apostados a fazer desmerecer 
aquelle divino trecho de musica, cantando 
com bastante dosafinação. 

O duetto de Norma com Pollion — 
In mia mano alfin tu sei — foi dito do 
maneira, que senão pode exceder. 

O final desta opera, que parece ter 
sido escripto n'um momento «inspiração 
divina, foi executado tambem divinamente 
por esta cantora , sendo no final chamada 
ao proscenio duas vezes. 

A snr* Babacei, que parece estar sem- 
pre em seena com grande impaciencia, en- 
carregou-so por favor 4 Empreza do desem- 


penho da parte de Adalgisa, que julgamos 
pouco propria para a sua qualidade de voz, 
ao que de certo é devido sobresahir pouco 


numa parto de bastante importancia. De 
vez em quando notavamos-lhe falta de jus- 
toza, o que prejudicava o efeito das pe- 
ças concertantes. Recebeu muitos applau- 
sos nos dueltos, que cantou com a sur? 
Ponti, e terceto com o snr. DollArmi, 
sendo todos nestas peças chamados fóra. 

O sn. Del'Armi na parto de Pollion 
andou bem. Agradou-nos muito na sua 
cayatina, em que se serviu propriamente 
e com felicidade do falseto, fazendo com 
perfeição a passagem da voz de peito para 
a de cabeça. Parece que o nosso publico 
não gosta muito deste genero «e voz, que 
é bastantomento usado pelos bons tenores, 


2 


o ouvido sempre com prazer nos melhores 
theatros da Europa, quando bem appli= 
cado. y 

A” falta de gente foi a parte, de Oro- 
veso desempenhada pelo snr. Hornandez. 
No todo pode-se dizer que a Norma não: 
vai mal, mas sem a snr.º Ponti,: talvez 
tivesse feito fiasco. / 

Hontem cantou-so em benefício da snr.º 
Babacci a mesma opera, menos o dueto de 
Polhon o Adalgisa, que terminava o pri- 
meiro acto. A snr.º Ponti continuou a ser 
muito applaudida e em nada desmereceu 
da noute antecedente. Por fim cantou-se o 
ultimo acto da Luiza Miter pela benefi- 
ciada , e pelos snrs. Dell'Armi e Gnonc. 
A escolha que asnr º Babacci fez da Luiza 
Miter não a julgamos muito acertada ; 
-— veio dar lugar a comparações, que lhe não 
são nada favoraveis, e alem disso esta ope- 
ra não é daquelas que mais tenham agra- 
dado no nosso theatro. Todo este acto da 
Luiza MruLer foi ouvido friamente e sem uma 
unica palma á beneficiada, o que é de es- 
tranhar em noutes de beneficio ; a snr.” 
Babacci porem deve julgar-se compensada 
tendo tido uma onchente real. 


O Morning Chronicle publica a noti- 
cia da descoberta de minas d'ouro duma 
riqueza extraordinaria em Tury-Assu, na 
provincia do Maranhão na America do Sul. 
Aquelle ouro é de 20 quilates — obtem-se 
com pequeno trabalho e parece existir cm 
tanta abundancia que as mais ricas minas 
até agora descobertas na Australia e na Ca- 
lifornia vão ser inteiramente eclipsadas por 
estas minas, 


4 Parece que em Madrid correra que ti- 
nha fallecido a rainha Christina, duqueza 
de Rianzares. Eis o que lemos a este res- 
peito na «Propaganda» , jornal de Madrid: 

« Duvidamos que tenha fundamento 
algum a noticia que com referencia a um 
despacho telegraphico dá a «Hoja auto- 
grafa» de hontem á noute sobre a ines- 
perada morte de Christina.» 


Segundoa IHoja autografa de Madrid 
fallava-se na concessão do titulo de principe 
au general Espartero com o tratamento de Al- 
teza. Diz amesma folha que qualquer dis- 
tincção desta ordem diminuiria o prestigio 
do homem a quem o povo tanto distin- 
gue. * 


No dia 15 do corrente Mile. Rachel 
havia de despedir-se do publico francez, 
dando uma representação em beneficio de 
sua irmã Lia Felix. 


— amos 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


AVEIRO. — Verificou-se no dia 14 a ar- 
rematação do casco e mais objectos perten- 
centes ao hiate «Incomparavel,» os quaes se 
compunham , além d'aquelle, das ensar- 
cias, bolinete, 15 braças de corrente, e 
um ferro. 

Tudo isto foi vendido por 1558500 
reis. Os compradores foram diversos mes- 
tres de rascas estacionadas nºeste porto. 

— Fez-se ant'hontem a arrematação do 
milho salvado do hiate «Incomparavel,» 
noufragado proximo á barra desta cidade 
no dia 11 do corrente. 

Uma sociedade composta de muitos in- 

dividuos foi quem arrematou o genero, 
que se suppõe chegar a 7:000 alqueires. 
Esta sociedade efectuou a arrematação na 
primeira praça pelos seguintes preços : 
Milho melhor 340. Dito peor 190. Este 
ultimo estava, alem de impregnado d'agua, 
muito misturado de conchas e outros ob- 
jectos. Na segunda praça feita pela so- 
ciedade rematânte chegou o melhor a 435, 
e 450; c o peor a 330. 
Os socios da primeira arrematação já 
hontem poseram em poder do caixa d'aquel- 
Ja, o snr. Antonio José Lopes, negocian- 
te e proprietario d'esta cidade, a quota 
social para complemento da importancia da 
primeira arrematação — a qual tem de entrar 
no cofire da alfandega. 

— Tem chegado já bastante fazenda 
do Porto para a feira de Março. O abar- 
racamento está quasi concluido. 

A madeira de canal que está no mer- 
cado é pouquissima, e a que se tem ven- 
dido triplica os preços regulares dos an- 
nos precedentes. O tempo está bom. 

— São dous os navios que se andaio 
a construir no estaleiro do Alboi. Oque 


= 


O COMMERCIO. 


primeiro se começou está já como caver- 
name assente. 
- (O Campeão do Vouga.) 


. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


- As folhas francezas , que hoje temos 
são de 10 e 11. As primeiras trazem os 
despachos de lord Raglan e Omer-Pacha , 
dando os pormenores sobre o ataque de 
Eupaloria no dia 17 pelos russos.  Segun- 
do estes despachos a perda dos turcos foi 
de 87 mortos e 277 feridos ; havendo tam- 
bem 79 cavallos mortos e 18 feridos. Tam- 
bem houve a lamentar a perda de Selim- 
Pacha, tenente gencral commandante das 
forças cgypcias. 

Omer-Pacha no seu despacho diz que 
a perda dos russos devia ter sido consi- 
deravel, por isso que segundo o relatorio 
das authoridades civis d'Eupatoria, que 
tiveram de mandar enterrar os mortos, 
elles perderam 453 homens , tendo os rus- 
sos levado comsigo um grande numero de 
mortos e quasi todos os feridos. A arti- 
lheria dos russos perdeu tambem 300 ca- 
vallos. 

A população tartara foi convertida em 
cavallaria irregular; são uma especie do 
Arabes do deserto. Com os seus pequenos 
cavallos não receiam o cavalleiro mais bem 
montado. Um corpo do cavallaria tartara 
foi formado pelos turcos e outro pelos fran- 
cezes. Skander Bey commanda o primei- 
ro. Alem da animosidade, que anima os 
tartaros contra os russos, elles são levados 
a fazer este serviço com a mira no lucro, 
e assim podem ganhar com que viver e 
sustentar os seus cavallos. 

Segundo um despacho de Hanover de 
6 do corrente sabe-se que o imperador 4 
Nicolau já tinha estado doente durante 
parte do inverno. S, Magestade estava su- 
Jeito a voroitos, o a molestia tinha nas ul- 
timas semanas apresentado um caracter as- 
sustador. Os medicos instavam para que 
renunciasse a todo o exercicio violento , 
mas O imperador não escutava estes avisos 
e só tarde é que consentiu em metter-se na” 
cama. 

Um. despacho de Berlin de 7, noticia 
que a imperatriz-mai acompanhou o corpo 
do imperador Nicolau á capella ardente, 
onde elle estará oito dias, e d'ahi será 
levado para a cidadella, onde ficará outros 
oito dias ; depois será depositado nas cata- 
cumbas da familia imperial. 

Receberam-se em Madrid pelo tele- 
grapho electrico no dia 16 as seguintos par- 
ticipações : 

« VIENNA 11 á tarde. 

« Os plenipotenciarios das cinco po- 
tencias contractantes na questão do Orien- 
te aceitaram na conferencia celebrada hon- 
tem á noute as quatro bases explicadas an- 
teriormente, como ponto de partida das 
negociações » 

' « PARIZ 10 á noute. 

« Corre o boato de que o barão Wedell 
plenipotenciario prussiano trouxe a Pariz 
instrucções para adherir ao protocollo de 
28 de Dezembro. » 

Da Crimea nada ha d'importante. Se- 
gundo um despacho do principe Menschi- 
kolf, que deve ser recebido com toda a 
reserva, com data do 1º do corrente, os 
russos tinham levantado um segundo re- 
ducto em frente do que já tinham cons- 
truido á esquerda das fortificações. Os al- 
liados tentaram impedir aquelles trabalhos, 
mas não o linham conseguido , segundo 
diz o despacho. Diz tambem que em frente 
de Eupatoria nada havia d'importante, 


AUSTRALIA. 

As noticias da Australia confir- 
mam a participação telegraphica re- 
cebida de Trieste, que annunciava as 
graves desordens que ali tem havido, 
e que os insurgentes tinham procla- 
imado a sua independencia. 

Eis o que a este respeito diz o 
«Morning Chronicle,» apresentando as 
causas da insurreição. 

« As noticias da Australia são deplo- 
raveis. Ainda que as medidas vigorosas 
do governador sir Charles Hotham hão-de, 
segundo todas as apparencias , triumphar 
do movimento, comtudo haverá para la- 
mentar -uma grande effusão de sangue, e 
a prosperidade da colonia soffrera com isso. 


-caracter da população do que d'algum moti- 


“ros pereceram igualmente. O commissar 


A insurreição é mais filha da natureza e 


vo politico de importancis. é 
« Eis-aqui a causa destas desor 
« Um homem chamado Bentley 
proprietario do hotel d'Enreka nôs mina 
“de Ballarat. Este estabelecimento. era sus- 
péito, pois que ahi se havia commettido 
um assassinio. Bentley, res este | 


este |! 
facto , tinha sido absolvido. Espal hou-se |. 


logo o boato entre-as massas, que dois dos | 
magistrados encarregados de julgar Bentley 
estavam interessados com elle no hotel. 
Tal era a causa pela quel o tinham absol- 
vido. No dia immediato á absolvição des- 
te homem, formou-se um ajuntamento de 
10,000 mineiros que incendiaram o hotel 
Eureka. A policia e a: força armada eram 
insuficientes para resistir a esta manifesta- 
cão. Tres chefes foram presos por ordem 
de sir'Charles Hotham. 

« No dia 25 de Novembro ultimo, 
uma deputação de mineiros, composta de 
tres individuos, apresentou-se a sir Charles 
Hotham, governador de Victoria. Mr. Black, 
que era o orador da deputação, pediu, 
em nome dos mineiros ou exploradores 
de ouro de Ballarat, que se pozessem em 
liberdade tres dos seus czmaradas presos. 
Sir Charles Hotham declsrou que lhe era 
impossivel annuir a este pedido. 

« Os tres incendiarios do hotel Eureka 
ficaram na prisão. Logo que a deputação 
voltou a Ballarat, os mineiros fizeram mee- 
tings monstros. Foram dirigidas forças de 
policia o de tropa para aquelles sitios. 

« As providencias militares adoptadas 
por sir Charles Hotham são de tal natureza 
que a derrota dos rebeldes que arvoraram 
o estandarte da independencia, e o seu 
justo castigo são certos. » 

Sobre a insurreição de Ballarat 
na Australia diz o seguinte o «Singa- 
pore Straite Times,» 'de 16 de Ja- 
neiro: 

« Recebemos jornaes de Melbourne e 
Adelaide do principio de Dezembro. As 
desordens de Ballarat tomaram as propor- 
ções de uma .revolta. Os minciros arma- 
dos bateram-se contra os destacamentos 


RITIMO DE PORTOS ES- 
| COM REFERENCIA AOS 
AL. 


— de Março, Pescador, cap. 
! sboa ; — Carlinhos , cap. 
Chalbertde Setubal. : 
DUNKERQUE — Em 6 de Março, Dame 
Blanche, cap. Janneguir, de Setubal. 
SAHIDAS.. 
LONDRES. — Em 7' de Março, Tres Gra-* 
ças, cap. Sant'Anna, para o-Porto. 
GRAVESEND. — Em 6 de Março, Tele- 
graph, cap. Pooch, para Setubal. 
DEAL. — Em 7 de-Março, Matilda, cap. 
Summers, para Setubal. 
NEATH. — Em 6 de Março, Louisa Augus- 
te, cap. Neumann, para Setubal, 
BORDEUS. — Em 5 de Março, Jeune Al- 
phonse , cap. Lepetit, para o Porto. 
CANNES. — Em 28 de' Fevereiro, Pierre 
Antoine, cap. Nissen, para. Sotubal. 


———— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 13 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor inglez 
Avon, cap. R, Rivett, em qualidade de 
paquete, à A. Van-Zeller, fazendas. Des- 
tina-se para à carrera do Brazil. 

PORTO, 48 horas. — Hiate Souza; mestre 
J. A. Carneiro, madeiras e encommen- 


das. 
IDEM, 2 dias. — Brigue Delphim, cap. J. 
F. Martins, a N. Covacich, lastro. 
IDEM, idem, —Cahique Novo Viajante, mest, 
J. Viegas, varios generos. 
IDEM, idem. — Rasca Conceição de Maria, 
mest. A. Serrão, encommendas. 
VIANNA, 2 dias. — Rasca Maria Izabel, mes- 
tre A, Gomes, lastro. 7 
SETUBAL, 24 horas, e de Cezimbra 22. — 


dos regimentos 40 e 12. Muitos soldados 
foram mortos. Grande numero de minei- 


Reed ficou prisioneiro nas mãos dos: re- 
beldes. ' 

« Tem havido mectings monstros em 
Melbourne. Os mineiros exigem que sejam 
postos em liberdade os seus prisioneiros, 
e a demissão de mr, Poster , secretario 
das colonias. 

« O «Argus» de 6 de Dezembro an- 
nuncia que este funcionario deu a sua 
demissão. Reinava em Melbourne a mais 
viva agitação. Todos os empregados. do 
governo tinham prestado juramento como 
officiaes de justiça especiaes mesmo os em- 
pregados do correio que estava fechado. 

« Os mineiros levantaram o estandar- 
te da independencia. As classes respeita- 
veis estao do lado do governo, O gover- 
nador sir Charles Hotham, fez um appello 
a todos os bons cidadãos animando-os para 
que se lhe reunam. Sir Charles Hotham 
poderá marchar para Ballarat, á frente de 
nma escolta de cavalleiros armados, como 
nunca teve governador inglez. Uma gazeta 
do governo, publicada em 4 de Dezembro, 
proclama o estado de sitio no districto de 
Buning-Yong a contar de 6 de Dezembro ; 
mas declara-se especialmente que nenhuma 
sentença de morte será executada sem o 
consentimento expresso do governador. » 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 16 de Março. 
Caixamarim hespanhol, de Carril 430 
costaes de polvo. 


——— 


VINHO EXPORTADO. 


155 ASUS 
Exportado nos mezes de 
Janeiro e Fevereiro...  3:045 15 41 
Dito de 1a fá de Março 2,375 
Dito em 16 e 47: 
Para Inglaterra 86 
Para o Brasil. 65 
Para Hamburgo 8 
Para a Terra Nova 16 


Bateira' Tentativa, mest. F. Maria, milho, 
trigo e cevada 


dt 


Eras SAS 
Patacho Fortuna de 


gor ent er teiinigo Pé 
RIO DE JANEIRO. 
É do Nascimento, varios 


- Africa, cap. J. 
generos. ' j y 

MARANHÃO. — Barca ingleza Regulus, cap. 
H. Cubbon, cantaria. bus 

CADIZ. — Vapor francez Isabelle, cap. L. 
Dudemaine, om, qualidade de paquete, va- 
TIOS generos. 

WLAARDINGEN. — Galeota hollandeza For- 
tuna, cap. L. Breems, sal e fructa. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna Sybelle , 
cap, Oliveira, encommendas, 

SETUBAL. — Hiate Horoismo, mest. Ferrei- 
ra, lastro. 

CAMINHA. — Hiate Novo Adriano, mest. J. 
A, Uvas, sal e encommendas. - 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
Sacramento e Almas, mest.. Pires, en- 


commendas. 
IDEM 44. 


ENTRADAS. 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Escuna ingleza 
Columbine, cap. Butt, carvão. v 
CARDIFF, 8 dias. — Escuna ingleza Pros- 

ter, cap. Jones, carvão. 

STHCKOER, 23 dias. — Brigue sueco Oel- 
da, cap. B. Ellenborg, carvão. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE, 23 
dias. — Hiate Feliz Lembrança, mest. F. 
M. da Nova, purgueira e couros. 

SAHIDAS e 

ILHAS DA MADEIRA, Teneriff, S. Vicente 
de Cabo Verde, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, em qualidade de paquete. — 
Vapor inglez Avon, cap. Rivett, fazendas. 

RIO DE JANEIRO. — Barca ingleza Matador, 
cap. Christoffeis, varios generos. 

CARLSCRONA. — Brigue sueco Thule, cap. 
Borghe, sal. 

FORO: — Vapor Cysne, cap. Costa, fazen- 

as. 


'| IDEM. — Vapor Duque do Porto cap. Por- 


to, fazendas, 

CEZIMBRA. — Cahique Oliveira Feliz, mest. 
- Lopes, sal. E t 

“Fragata portugueza D. Fernando, 

2 
VIANNA DO. CASTELLO. 
14 a 15 de Março. 
Nestes dias não entrou embarcação al- 


——— 


guma. 


SAHIDAS. ! 


LISBOA. — Hiate Nascimento Feliz, cap. 
Campos , -madeira : and + 
MALAGA. — Escuna Victoria cap. Rocha 
madeira: x 


TT —— 
PORTO 17 DE MARÇO. ; 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
É IDEM 18. 
Neste dia não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 
IDEM 49 : 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra o vapor Cintra, 
o brigue n.º 26 Walter Baine, e duas es-, 
cunas, sendo uma dellas Mary Swect, in- 
glezas. 4 4 
Calma (e 'o'mar agitado.) 


ANNENCIOS. 


| 


| 


O COMMERCIO. 


ARREMATAÇÃO. 


UARTA feira 21 do corrente mez de 
Março pelas 10 horas da manhã, em 
Valle de Piedade, se hade d' arrematar 
o casco, mastros, vellas, correntes, e 


| mais pertences da rasca ANNUNCIA- 


ÇÃO. (182) 
ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 22 do corrente mez pelo 
meio dia no Cabedello de S. João 
da Fóz se hade proceder á arrematação 


- do Casco, e mais salvados do Vapor 


Hollandez Leecuwarden, a requeri- 
mento do Capitão e Consignatario do 
mesmo. 
Alfandega do Potto 17 de março 
de 1855. * 
Alberto de Moraes Pinto d' Almeida 
Escrivão do Expediente. 
[183] 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA ITALIANA. 


6.º reciTA DO-6.º Ez. 
Segunda-feira 49 de Março. 


NORMA. 


Terminará o divertimento com o 3.º, 
acto da opera : 
LUIZA MILLER. 
Principiará ás 8 horas. 


TranspaRENTES. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58.e 59. 


EMBARCAÇÕES ME 


ONTEM perdeu-se uma pulseira de 
ouro, desde a rua dos Inglezes até 

à Mizericordia; quem a achasse queira 
restilui-la no escriptorio deste jornal, 


[= ACÇÕES 

“DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
Compram-se no escriptorio deste 

jornal. PREV A 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá sabbado, 24 
do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã, o va- 

mus: por a hélice RATTLER, 
commandante George: Henry Corbett: 
quem mn'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. [158] 


Para New-York. 

O veleiro palhabote, forrado de 
cobre MARIA E JOSÉ, capitão 
E J. Vieira da Costa, a sahir 
com brevidade, quem quizer carregar di- 
ija-se a Osborn & Spencer na Reboleira 
n.º 58. [131] 


que se lhe darão alviçaras. [184] 
VINHO DE CHAMPANHE, 
HEGADO agora de França pelos na- 
vios Sacramento e Edalina. Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n.º 84, 
e por duzia faz-se um abatimento ra- 
soavel. [177] 


RCANTES (DE LONGO CURSO) 


| 


Para a Bahia. 


Var sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes no 18, 


Para Hamburgo. 


A escuna MEMENTO , capitão 
William Langdon, a sahir até 
o dia 23 do corrente mez ; quem 
no mesmo quizer carregar, dirija-se aos 
seus consignatarios C. H. Noble & Murat, 
Rua Nova dos-Inglezes n.º 51. [479] 


O BRIGUE — OCEAN — 
Capitão J. Le Couteur. 


RA sahir em 10 dias, consigna- 
tarios, C.' H. Noble & Murat. 
Março 6 de 1855. 

& [161] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A nova e bem construida gale- 
ra LIMA 2.º, sahirá no dia 30 
= de Março, se o tempo q per- 
mittir; para o resto da carga e passageiros 
trata-se com Antonio. Luiz Gomes Lima, 
na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 e 30. 

[132] 


Para o Havre de Grace. 


A sahir no dia 20 do corrente 
o hiate SACRAMENTO , capitão 
Fernandes : consignatarios J B. 
& €.º, Reboleira n.º 58. [164] 


' - 
de Castro 


Para o Maranhão. 


A gelera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá com muita brevi- 
dade : para carga e passageiros 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo , 


e19 [50) 


SURTAS NO RIO DOURO EM 18 DE MARÇO DE 1855. 


rua d'Almada n.º 384. 178) 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco Nação. — |ross. NOMES. caprrÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. amp 
1854 — Maio 28 | Maranhão Galera Portugueza 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
Novembro 1 | Rio de Jan. |Barca, — 242 Tamega Monteiro J. B. da Silva Medon Rio de Janeiro. 
Dezembro 18 Galera — 465 | Castro 2.º Cyrne Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
19 Patacho = | 230, Rllion a Fonte Francisco dos Santos Londres : 
» |Brigue | - 240 | Diolinda 1.0 o RE Francisco dos Santos Loudres e Bremen. 17 de Março 
2 Patacho 149 | Santos 2.º - Francisco o Francisco dos Santos . Londres e Sunderland. 
mi Galera — 410 | Defensor R.A. P, Caldas A. A. da Cunha & C.º, Pará 9 de Fevereiro 
3 | Londres Barca = 225 | Duque de Braganca | Freitas G. R. Batalha é 
a 6 | New-York Hiate = 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho 5 de Janeiro 
a 4 | Estaleiro Galera = Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. . 
a 9 | Hamburgo  lriate — 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade 
dy 10 | New-York — |Hiate = 10 | Maria e José Costa Osborn & Spencer New-York 
o 10 | Rio de Janeiro [Barca e 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga a 
a 19 | Rio de Jan. —|Hiate — Jupiter Xavier Dias & Filhos he 
e Patacho = Minerva Pará 
Março 2 | New-York Hiate = 85 | F. de Villa do Conde] Silva J. Pereira Cardozo 
5 2 | Maranhão Barca E 229 | Carolina Gomes Castro Silva & Filho - 
E 2 | Pernambuco — IGalera — 361 | Bracharense Cruz F. J. Pereira Pinto Pernambuco 16 de Março 
HT 6 | Lisboa | Brigue = 168 | Mello 1.º Carmo F. de Mello Abreu Memel. 10 de Março. - 
é 10 | Maranhão Galera 409 | Aurora Lopes R. Antonio d'Azevedo 
É 10 | Pernambuco —IBarca 822 | Santa Cruz Silva A. Alves da Cunha 
x 10 | Rio de Janeiro |Barca 352 | Boa Viagem A, Alves da Cunha 
x 40 | Ilha Terceira |Brigue 236 | Guilherme Soutinho A. J. R. V. Fartura 
he 10 | Memel Escuna 102 | Deolinda 3. H. Andersen 
o 10 | Havre Hiate 81 | Sacramento Fernandes J. B. de Castro & €.* Havre 17 de Março 
ã 10 | Loridres Hiate 101 | S. Salvador Lemos O capitão à 
a 12 | Havre Patacho 105 | Edalina Ferreira J. G. da Grrça 
à Barca — Benjamim Rio de Janeiro. 13 de Março. 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezembro Estaleiro Brigue o 206 | Fenz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 do Janeiro 
o Bahia | Patacho . — Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1855 — Março Maranhão Brigue — 287 | Brilhante Santos Viuva Placido 
1855 — Janeiro 18 | Cardiff Escuna Ingleza 109 | Alarm Davidson Redpath & Rozas Bristol 9 de Março 
E 18 | Leith Escuna — 180 | Urania Gribble A. Miller & €.4 Leith 29 de Janeiro 
É 48 | Cardiff Escuna — 499 | Lucinda Whiting Redpath & Rozas Londres, New-Castle 30 de Janeiro 
Es 18 | New-Castle Brigue — 173 | Redport Gibbens A. Miller & C." Londres . 30 de Janeiro 
S 20 | Sunderland Brigue — 428 | Patriot Bouch Carlos Coverley Londres 1 de Fevereiro 
e - 20 | Glasgow Brigue — 145 | Martha Moodie A. Miller & G.º Glasgow 30 de Janeiro 
F; 21 | Hull Brigue — Mi | Argo Kelsey Miller & €.º Hull 16 de Fevereiro 
a 23 | Gardifr Escuna — 121 | Clementina Genders Carlos Coverley Londres 1 de Fevereiro 
Fevereiro 10 | Glasgow Escuna s 83 | Repealer Rich C. Coverley Belfast, Greenock, Glasg. 
ea 10 | Glasgow Escuna — 133 | Woodpoint Johnston C. Brandão. Glasgow 
Março 2| Terra-Nova Brigue — 160 | Vestal Leitch Roope & G.º Terra Nova 14 de Março 
2 | Jersey Brigue = 182 | Ocean Counteur Noble & Murat Jersey 14 de Março 
2| Dublin Escuna — 99 | Operto Wooloughan Miller & C.º 
2 | Glasgow Escuna -— 100 | Amity Martin. Redpath & Rozas 
» * 6| Londres “ABrigue — 175 | Lusitania Boybe Miller & €.º Londres. . 
D 6 | Terra Nova — IBrigue — 148 | Vellocity Strang Roope & C.º Terra Nova 15 de Março 
E 6 | Liverpool. Vapor — 313 | Ratler Corbeit Carlos Coverley Liverpool 16 de Março 
E M | Terra Nova — |Briguo — 194 | Fairy Ferris Roope Teage & C.º 
” 12) Terra Nova Escuna — 107 | Moment Langdon Noble & Murat 
o 12 | Cowes Barca — 265 | Commerce Stores G. da Cunha Lima 
1854 — Dezembro 30 | Memel (Galeota Dinamarquez 92 | Hercules Chamiço, Filho & Silva Memel 
1855 — Março 2 | Memel Escuna = 204 | Venus Peterson M. R. Barbosa a 
1855 — Janeiro 19 | Hull. Galeota Hollandeza 124 | Brandenburg Dethmers Carlos Coverley Londres 13 de Fevereiro 
Fevereiro 10 | Cardiff Galeota — * 93 | Margareth Gesina Stnit F. J: Teixeira Basto “| Hamburgo 14 de Mar: 
Março 2 | Hartlepool 'Galeota — 101 | Aurora De Baez H. Riesenberg Southampton 14 de Março 
o 2 | Hartlepool Galcota — “84 | Harmonie Kramer H. Riesenberg 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson FP. Chamiço filho & Silva 
B: 43 | Riga Escuna > 160 | Annette Staben A. A. de Souza Guimarães ' ç 
-1855 Janeiro 18 | New-Castle Galeota Hanoveriana | 100 | Anna Maria Cieres Redpath & Rozas Eopenhaguo e Memeél 14 de Fevereiro 
Março 12 | Leith Galeota — 107 | Maria Schoon Miller & C.º 4| 
1855 — Janeiro 25 | Antuerpia Galeota Belga 85 | Pholoman Folkers 
1855 — Março 13 | Padrão Lancha Hespanhol 12 | Andresita Munhos Cazaes & Filhos Carril. 14 de Março. 
j 15 | Villa Garcia — |Hiate — 28 | Saturnino Sampaio Capitão 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO 


Aduella de Riga.. 

» de Meme] 

» de Quebec . 

Aguardente do Douro: fina |.» 

» inferior do Minho. 

» redonda .. “ 
Amendoas doces 

» amargas ., 

» — emeasca., 

Azeite doce.. 

Alvaiado 
Anil 


Dee 
Agua-raz 
Aço de Milão . 
"» da Suecia . 
Algodão do Pará. 
» da Bahia a 
» de Pernambuco -. 
» de Maranhão machina 
» » de pluma 
Alcatrão de Suecia 
Arroz do Pará . 
» do Maranl 
de Santos, 
Vapor 
Carolina 
Sanga 
da Indi 
Nacional 
car de Pernambuco, branc 
do Rio de Janeiro, dito. 
da Bahia 
de Santos ., 
«  Mascavo 
Azarcão.. o 
Banha de pingue 
» dunto 
Breu d'America.. .. voo e 
Bezerros de casca sortidos Nacionaes .. 
» escolhidos do 1 4/a R a 24% 
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» em pasta 
» em lingoados 
“Chá Hysson 5 
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Cobre em pasta .. 
» - velho para 
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Ha 
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Lo 
Enxofre em pedra 
| em canudos 
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Enxadas 
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» —-debroca 
» de meia broc: 
Fio de porrete .. .. 
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Farinha de pão do Brazil 
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COMMERCIO. * 


DIREITOS DA PAUTA 


ni PREGOS =| PORCENTRADA. |, Es POR ENTRADA. eo 

1,0008000 1,8008000 Folhã de Flandes torcada ve Duo) Cn 85200 Sg300] | a 5 * 

A 000HO0O 172908000 » ». «do com folhas: 2; | o | 85400, 65600] [100 2) $IS9) MERCADO. 
4504000 5508000] Ferro da Suecia .. .. o co.» | quintal AS300: 48400] | 

- 2308000 2408000] » - em verguinha í 2 As vendas em generos 
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o mm 1 »  Parmezão E “ J Pie 7 fazer com que 

50] »  Flamen; sm e | suba alguma cousa. 
255000 308000] tonelada | & 50 » do Ato ES Ç À Faninna DE pÃo. —Ven- 
8360) 1% 40JRetroz preto a 3 deram-se 700 saccas vin- 
f |, 100 & froo » » à q das ultimamente do Pará 
f » de côres E - [e Maranhão, é por con- 
» :» e Sedh puts qo não 
E a Sal. ilhi a quasi nenhuma em 
idem | 39500 E E à a 5 Pp. “o] pri jiras mãos. 
Salibre bruto quintal idem a 50] Goma DO praziL. — Este 
»  refinado.. .. e idem | | 38000] genero tornou ão seu pre- 
Sarro (paga por sah. 100 a ço regular, e''durante a 
idem | 14000 | Sumagre .. oo. o) Semana venderam-se 600 
ide E Es mia do 0 a E Henalros pelos preços co- 
5 ola espichada de 5 
idem 8601, P » de 94 is em meios q Cereses — Os preços 
» salgada de 20 a 24 .. q Ho” ue regularam no dia 
» » de25a 36em E 7 do corrente, foram os 
idem | 8300] » da terra a a e seguintes : Milho da ter- 
Sêda pêllo Turim 1 E rá 850 — das “ilhas 800 
» >» » as 2 e — Centeio 680 a 700 — 
» » Lombardo E e Cevada 570 — trigo da 
idem [18240] »  » >» . 2a e ferra 940 — serodio 880 
1 840] » trama.. odio E — barbella 820. 
A O ni RR e a La eDu- 
r Lombarda. Eai ue do Porto trouxeram 
ADONRA god a ga & 4,900 alqueires, que nada 
: Regio ES iníluiu mi ercado, por , 
idem | g100 a De ra H & isso que a oito ceni 
» Baffa e tinva. 
» Berutina e 1 A O centeio ha em abun- 
h] E SADUOCHIO ps [ico joe ve pia q lancia em consequencia 
idem $100] » de pêllo e trama nacional 1.º .. q da grande porção que 
idem 810] » » » qa e tem vindo do Douro. 
idem | 860] »  » yo FE SR “A cevada falta. 
» em rama fina » EN O trigo subiu alguma 
» » de Lamego o q g cousa, por não ter vindo 
» » redondo e macho. e k ultimamente neghum do 
Tapioca.. Ea a tag [e] idem 8500 Peurds S) 
TCuIa “5, Ia q idem $160] - Vixno. — Fizeram-se 
Urzella d'Angola e algumas transacções en- 
» dê Benguella. e tre ellas uma'de 54 pi- 
Vaquetas. e uico uma idem DS) pas da ultima novidade 
Verdotes GUBASO pes os e idem 200 | vendida “pelos 'snrs. Pa- 
Vinho moscatel de Setubal duzia y checos ao snr. Donalson. 
» de Champagne duzia duzia E ré Acham-se * bastantes 
idem 8500 o transacções entaboladas. 


PORTO EM 19 DE MARÇO DE 1855. 


É PREÇOS |, «/|PIMEITOS DA FAUT: 


N 


Y í 
O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem, legislação especial, segundo o estado do 
00 d'emolumentos.-— Todos os generos nacionaes pagam por- 


mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobfe os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados 1/, 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria É 


or 100. 
e 16 de di 


. — O Commercio indirecto paga mais 20 H int = 
ulho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em -qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


+16 3 por "em 
or 100 sobre os direitos , 


excepto vindo em na 


vio portuguez. — Em virtude 


[ee e e TT eee eee 


METAES. 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 


Peças de 88000 — a prata... 74980 — 88050 | hia ã 
Onças hespanholas — a ouro... 158500 — 158600 | adbro mendanco » & Maranhão , 
Ditas Mexicanas — a ouro... 144250 — 148400 | Rio Grande..... 
Soberanos — a prata.. 49490 — 48500 | Inglaterra , em 
Ouro cereeado — a oui 28000 — 28010 gd 
Dito em barra — ouro — — 
Tatacas hespanholas — prat: - 8960 — — g970 
» Brazileiras— » 960 p 
» Mexicanas — » 990 | cos de vella. 
Prata em barra —a ouro. 122 | Idem, idem bar: 
Cinco francos — a ouro.. (920 | Ilhas. 


ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


Hamburgo e Stockolmo « 14/, p. cento | Banco do Portugal.. 4258 a 490) 
Sobre o casco de navios de vella, » Commercial do Porto. 2298 a 230; 
p.cento | por anno..........ciecessecor » Companhia Segurança, 1908 . a 2005 
» » » » a vapor » Equidade. 40; a 4l 
» DORXANHQSS = sp /afeoio Sets sh esta i » » Garantia a 167, 
» .. Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Seguros Douro.. 65; a 68% 
» tilidades. » Navegação: a 
» —— Vapor . d 123 80% 
CAMBIO SOBRE LONDRES. » Luso-Brazileira 958 a 1008 
» ' qirei 
» A 60 dias data ... 55 Notas, compram a 2 p. º%, vendem a 14/p.?, 
E | ROO po PS E 597, e Dota CONRAD 0 dg aten çe MAD 
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